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A Casearia sylvestris é utilizada na medicina, e devido à sua atividade 
antiproliferativa é importante atentar-se para sua ação em processos de intensa proliferação, 
como a gametogênese, podendo causar prejuízo à capacidade reprodutiva. Assim, o objetivo 
do trabalho foi estudar os efeitos da exposição ao extrato hidro-alcóolico de C. sylvestris 
sobre o sistema genital feminino de ratas Wistar adultas, dividindo-as em grupo controle (C) e 
grupos tratados com extrato nas doses de 20 mg/Kg (C20) e 60 mg/Kg (C60), sendo o 
tratamento realizado por gavagem por 30 dias. Com 15 dias de exposição, iniciou-se a 
avaliação do ciclo estral através de lavados vaginais, que não mostrou alterações significativas 
na frequência das fases do ciclo, porém no grupo C60 houve interrupção do ciclo com 
citologia compatível com anestro. No fimda exposição, procedeu-se a coleta do rim, fígado, 
útero e ovário. Observou-se aumento do peso do fígado no grupo C60 comparado ao grupo 
controle o que pode indicar efeito tóxico para o fígado, e redução do peso do útero nos 
animais do mesmo grupo, que pode ser pelo fato das ratas não estarem em estro no momento 
da eutanásia devido à interrupção do ciclo. A avaliação morfométrica do útero mostrou 
aumento da espessura do endométrio e da altura do epitélio endometrial no grupo C20, e no 
grupo C60 as alterações também podem ser explicadas pela ausência do ciclo estral. Com os 
resultados obtidos, conclui-se que a C. sylvestris parece alterar o ciclo estral e os parâmetros 
histológicos do útero, ou seja, interfere na fisiologia e morfologia do sistema reprodutor 
feminino. 
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